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INTRODUÇÃO

Os endofíticos são considerados fundamentais na estruturação das comunidades vegetais, uma vez que influenciam
na colonização e na sobrevivência das plantas hospedeiras. Estes imprescindíveis microrganismos colonizam
internamente os tecidos da planta hospedeira (Saikkonen et al. 2004) sem causar danos aumentando a sua
resistência vegetal contra herbívoros (Gaylord et al. 1996), e às condições de altas temperaturas e baixa umidade
relativa (Rodriguez 1994). Eles ocorrem em todas gimnospermas arbóreas e angiospermas (Petrini 1986). Estudos
indicam que os fatores abióticos e bióticos de um ambiente exercem uma forte influência na diversidade destes
microrganismos inconspícuos (Taylor et. al 1999). Um exemplo dessa influência é que um ambiente mais
sombreado e úmido pode possuir um maior número e diversidade de fungos, pois possui condições mais favoráveis
de colonização (Pimentel et. al. 2006). Desta forma, as alterações graduais observadas ao longo da sucessão
ecológica podem resultar também na alteração da comunidade fungos endofíticos, embora estudos desta natureza
sejam ainda pouco explorados. O conhecimento sobre a diversidade de fungos endofíticos ao longo da sucessão
ecológica poderá fornecer elementos cruciais para a compreensão dos mecanismos e processos que regulam a
biodiversidade, especialmente da Mata Seca, considerada a floresta tropical mais ameaçada do mundo.

OBJETIVOS

 O objetivo desse projeto é avaliar a influência do estágio sucessional na diversidade de fungos endofíticos em
Bauhinia rufa.

MATERIAL E MÉTODOS

E MÉTODOS O estudo foi realizado em dois estágios sucessionais (inicial, tardio) em 2 áreas previamente
marcadas próximas de Mata Seca, Serra do Cipó, MG. Para avaliar a riqueza e a abundância de fungos endofíticos
em Bauhinia rufa (Fabaceae) foram selecionados 5 indivíduos do estágio inicial e 8 do tardio em fevereiro de 2013.
Em campo, 3-5 ramos de cada indivíduo serão coletados e armazenados em sacos de papel e os mesmos mantidos
em caixa térmica. Após o retorno do campo, foram escolhidas três folhas de cada indivíduo. Posteriormente, as
folhas passaram por processo de esterilização superficial segundo Fischer et al. 1994. Em seguida as folhas foram
cortadas em fragmentos de cerca de 4mm2 e transferidas para uma placa de Petri contendo meio BDA (batata-
dextrose-ágar) previamente preparado. Foram incubados à temperatura ambiente (+/- 25ºC) por 5 a 14 dias. Após a
proliferação, cada fungo endofítico foi isolado e separado morfo-taxonomicamente. Os fungos estão sendo
identificados molecularmente. O numero de fungos isolados e morphotaxa de cada indivíduo de cada estágio
sucessional foi registrado. Para comparar os dados de número colônias isoladas (dados paramétricos) e riqueza de
morphotaxa (dados paramétricos) foi realizado o teste T a partir do programa estatístico Sigma Plot for Window
version 11.0 (Copyright 2008 Systat Sofware Inc).
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RESULTADOS

Ao todo, foram 71 colônias isoladas de 68 morphotaxa de fungos endofíticos em B. rufa, apresentando uma
frequência de morphotaxa por indivíduo de 5,23. O gênero de fungo endofítico predominantemente encontrado foi
Phomopsis. No estágio inicial foram encontradas 29 colônias isoladas de 28 morphotaxa. No estágio tardio foram
isoladas 42 colônias de 40 morphotaxa. A frequência de morphotaxa de fungos por indivíduo vegetal na área inicial
foi de 5,6 e na área tardia 5. Não houve a similaridade de morphotaxa de fungos endofíticos entre indivíduos de
estágios diferentes. A riqueza (p= 0,78) e a abundância (p= 0,80) não variaram com o estágio sucessional. A média
da riqueza na área inicial foi de 5,8 (±1,3) e na área tardia foi de 5,3 (±1,532). A média de número de isolados na
área inicial foi de 5,8 (±1,2) e na área tardia foi de 5,2 (±1,5).

DISCUSSÃO

A riqueza de fungos endofiticos encontrado na B. rufa é relativamente baixa se comparado com estudos realizados
de espécies do mesmo gênero. Em Bauhinia brevipes foram encontrados 126 espécies em 15 indivíduos coletada
em área de Mata semi-decidua, com frequência de espécies de fungos endofíticos por indivíduo de 8,4 (Hilarino et
al. 2011). Geralmente ambientes mais secos apresentam menor diversidade de fungos endofíticos (Pimentel et. al.
2006) e por esse motivo é provável que a menor riqueza encontrada em B. rufa esteja relacionada ao seu ambiente
(Mata Seca). O fungo endofítico do gênero Phomopsis também foi encontrado em B. brevipes (Hilarino et al. 2011)
demonstrando ser um gênero predominante associada à Bauhinia. O estágio sucessional influenciou totalmente a
composição da comunidade de fungos endofíticos de B. rufa, embora não tenha observado diferenças na riqueza
dos mesmos. O resultado sugere que as alterações encontradas em cada processo sucessional influenciam na
composição de espécies de fungos endofíticos.

CONCLUSÃO

O estágio sucessional da Mata Seca influenciou diretamente na composição de espécies de fungos endofíticos de B.
rufa.
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